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 Chegamos ao final de ano! E com ele as 
festividades de encerramento do ano se somam 
com as comemorações do ano que se inicia. É 
tempo de confraternizar!
 Este período do ano favorece à execução 
de atividades que envolvam a todos os integran-
tes de um CTG, bem como alunos e familiares das 
escolas.
 Vamos organizar eventos para lembrar, 
comemorar ou simplesmente para registrar a 
passagem:
02 - Dia Panamericano da Saúde
03 - Dia Internacional do Portador de Deficiência
08 - Dia da Família
08 - Dia da Imaculada Conceição
10 - Dia da Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos
13 - Dia Nacional do Cego
23 - Dia do Vizinho
25 - Natal
JANEIRO
01 - Ano Novo
04 - Dia Nacional da Abreugrafia
06 - Dia de Reis

FESTIVIDADES NATALINAS
 Chegamos às festividades de final de ano.
Este é o período do ano que favorece para  de-
senvolver atividades que envolvam as crianças, 
os jovens e seus familiares tem a oportunidade 
de confraternizar e participar juntamente com o 
grupo de associados do CTG ou junto a comuni-
dade escolar.
 Na edição anterior foram apresentadas 
sugestões de trabalhos manuais que podem en-
feitar e alegrar o evento festivo referente ao natal.

Vamos então conhecer os 

Textos e pesquisas extraídos de:

símbolos natalinos para que as crianças reconhe-
çam e identifiquem o seu significado simbólico.

 O Natal é uma data em que comemora-
mos o nascimento de Jesus Cristo. Foi no século 
IV que o 25 de dezembro foi estabelecido como 
data oficial de comemoração.
 As antigas comemorações de Natal cos-
tumavam durar até 12 dias, pois, segundo a tra-
dição, este foi o tempo que os três Reis Magos 
levaram para chegar até a cidade de Belém para 
entregar os presentes (ouro, mirra e incenso) ao 
menino Jesus. 
 Do ponto de vista cronológico, o Natal é 
uma data de grande importância para o Ocidente, 
pois marca o ano 1 da nossa era, ou seja depois 
de Cristo (d.C).
 A tradição de montar árvores de natal nos 
pátios ou dentro das casas é prática em todo o 
mundo ocidental. A decoração de casas e pré-
dios, também é comum. Esta é uma tradição que 
iniciou na Alemanha por volta de 1.530.
 Outra tradição é o presépio. Ele mostra 
o cenário do nascimento de Jesus, ou seja, uma 
manjedoura, os animais, os reis Magos e os pais 
do menino. Esta tradição de montar presépios teve 
início com São Francisco de Assis, no ano de 1.223. 

 As músicas de natal são parte importante 
das comemorações natalinas.

 A figura do Papai Noel, segundo alguns 
autores, foi inspirada no bispo Nicolau, que nas-
ceu na Turquia em 280 d.C. Ele era um homem 
de bom coração que costumava presentear os 
pobres, no Natal, com saquinhos de moedas, dei-
xando-os próximos das chaminés das casas. Esta 
associação teria ocorrido na Alemanha e depois 
se espalhado pelo mundo. 

 A roupa utilizada atualmente pelos “pa-
pais Noel”, vermelha e branca, ganhou notorie-
dade e imitação no mundo ocidental a partir de 
1931, quando a Coca-Cola utilizou a figura do Pa-
pai Noel numa campanha publicitária de grande 
sucesso.

OUTROS SÍMBOLOS DO NATAL

A vela
 A vela é a luz, e a luz sim-
boliza o Cristo. “Eu sou a luz do 
mundo”. Acendendo as velas no 
natal, representamos  nossa fé. 
Aqueles que aprendem a lição 
de Cristo, devem se transfor-
mar também em luzes para 
iluminar os homens do mundo.

Os sinos
 Os sinos de natal can-

tam a alegria que 
deve reinar nos co-
rações dos cristãos 
porque o Salvador 
acaba de chegar. 

Esta alegria que deve 
perdurar o ano todo 
com alegrias para to-

dos que O recebem. 
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A árvore 
 É a árvore que 
não perde suas folhas 
durante o ano todo. Per-
manece sempre viva e 
verde. Árvore verde tam-
bém trás a esperança, a 
alegria e a vida nova. 
 O verde cons-
tante do pinheiro, a 
vida permanente e 
plena que Jesus Cris-
to aparece.

 Nesse mês vamos mais uma vez  seguir a linha do desafio 
da leitura, vamos brincar um pouquinho com os ditos e expressões 
populares, segundo o livro “Tropeiros” de Dino Paim. 

1. Grudado como_________  na tala do pescoço.
2. Mais   _____________  do que cusco em tiroteio.
3. É frango que já___________ a asa. 
4. Mais enfeitado do que_______ em exposição.
5. Amargo como ________ de erva caúna.
6. Praga de _________ não mata cavalo gordo.
7. Não se elogia o __________ antes de passar o banhado.
8. Estufado como ____________ de carreira.
9. Cão quando ________ esta chamando agouro.
10. Pelo_______  do burro, foi grande o pataço.
11. Mais feio do que _____ de foice.
12. Cheio como_________ em noite de baile.
13. Não adianta __________ o leite derramado.
14. Cavalo bom e homem ________ se conhece na chegada.
15. Não come os ovos pra não  ________ a casca fora.
16. Cavalo não se______ em cerca de arame farpado.
17. Mais atrapalhado do que ________ em tiroteio.
18. Em time que está ___________ não se mexe.
19. Boi se pega pelos chifres, o_______ pela palavra.
20. Quando a ___________ é demais o santo desconfia.

Seguindo com a representação dos símbolos natalinos...

 É a árvore que 
não perde suas folhas 
durante o ano todo. Per-
manece sempre viva e 
verde. Árvore verde tam-
manece sempre viva e 
verde. Árvore verde tam-
manece sempre viva e 

bém trás a esperança, a 

 O verde cons-
tante do pinheiro, a 
vida permanente e 
plena que Jesus Cris-

A estrela
 A estrela guiou os três reis 
magros Baltazar, Gaspar e  Mel-
chior - desde o oriente até 
local onde nasceu Je-
sus para que pudes-
sem presenteá-lo com 
ouro, incenso e mirra. 
 Para os dias de hoje 
ainda segue sua simbolo-
gia servir de guia nos ca-
minhos da vida, mostrando 
que só o caminho do amor faz 
chegar ao Deus do Amor.

Cartões de Natal
 Os cartões de Natal surgiram na 
Inglaterra em 1843. Os votos de “feliz Na-
tal” é uma prática verificada em todos os 
países, cada qual em sua língua.

Visite nossa loja 
ou faça sua encomenda 

na loja virtual 
lojafcg.lojavirtualnuvem.com.br/
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bombas,�
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Remetemos os produtos para todo o Brasil

De Segunda a Sexta

Das 9h às12h - Das 13h às 18h

CAMISAS�E�CAMISETES

CAMISETAS�
DOS�FESTEJOS

A	loja	oficial
do	MTG

R$ 30,00

Diversas cores 
e tamanhos

R$ 35,00

R$ 25,00

R$ 100,00

R$ 30,00
R$ 5,00R$ 38,00

PALAVRAS CRUZADAS: Responsabilidade:
Vera Rejane Freitas

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 1. RESSUSCITOU - 2. CAVALINHO - 3. TESOURA - 4. BICHINHOS - 5. BENZEDURA - 6. LUA - 7. TERMINAR - 8. DERRUBADO - 9. PESCOÇO - 
10. ATORMENTE - 11. METEU - 12. MEDICO - 13. TORTO - 14. MATAR - 15. PALAVRAS - 16. RABINJAR - 17. BENZO - 18. BODOQUE - 19. CRIAR - 20. SAIAM
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	 Seguindo com o espírito do 
período natalino, é atraente e envol-
vente organizar a festa dos Santos 
Reis. O dia de Reis é comemorado 
em 6 de janeiro.
	 A Folia de Reis é uma festa 
de caráter religioso. Ela comemora 
a viagem dos três Reis Magos e o 
nascimento de Jesus. É uma festa 
comemorada em todo o Brasil. No 
Rio Grande do Sul, foi introduzida 
pelos açorianos. 
	 Os cantores de Reis – Ternos 
de Reis – imitam os Reis Magos (Bal-
tazar, Belchior e Gaspar), que viaja-
ram guiados pela estrela de Belém 
para dar as boas-vindas ao Menino 
Jesus. Estes cantores percorrem 
as localidades, de casa em casa, e 
muitas vezes atravessam a noite.
	 O objetivo da visita pode va-
riar de um terno para outro: alguns 
visam unicamente louvar o aconte-
cimento, outros visam uma retribui-
ção ao desgaste das cantorias, atra-
vés dos comes e bebes e, por fim 
existem aqueles que por suas ne-
cessidades materiais, saem de por-
ta em porta, “pedindo aos reis” na 
certeza de conseguir alguma retri-
buição financeira. Essa prática inicia 
no dia 25 de dezembro e se estende 
até o Dia de Reis (Festa de Reis), em 
06 de janeiro. 
	 No geral os Ternos de Reis, 
contam com oito pessoas: o mes-
tre ou guia, o ajudante de mestre, 
o contramestre, o ajudante de con-
tramestre, o tipe, que é uma criança 
que se encarrega de cantar as fer-
matas, características do segundo e 
do quarto verso, de cada estrofe
	 A característica principal do 
reisado é o uso de muitos adereços, 
trajes com cores alegres e chapéus 
enfeitados com fitas coloridas e es-
pelhinhos.
	 As quadrinhas dos ternos 
são divididas nas seguintes partes: 
Chegada, entrada, louvação, agra-
decimento e despedidas.

A CHEGADA
	 A visita de dá chegando ao 
terreiro da casa, tendo a sua frente 
o “mestre”e o seu “ajudante” seguido 
do “contramestre” e seu ajudante, já 
com seus instrumentos musicais.
	 O terno se aproxima em si-
lencio e começa a cantar. São os 
versos da “saudação” ao dono da 
casa, solicitando a permissão para 
cantar, e ao mesmo tempo justifi-
cando a sua chegada.
	 A residência a ser visitada 
deve estar com as portas e janelas 
fechadas. Daí para frente segue um 
ritual a ser seguido. 
Exemplo: 
Agora mesmo chegamos
Na beira do seu terreiro
Pra tocar e cantar 

Licença peço primeiro

Meu senhor, dono da casa
Acordai, se estrais dormindo
Venha ver a estrela D’Alva
Que bonita está saída 
E seguem os veros em cantoria

A ENTRADA
	 A porta é aberta, geralmen-
te pelo proprietário, acompanhado 
pela esposa,  filhos e parentes.
Em canto por exemplo:
Porta aberta e luz acesa
Que parece um resplendor
É mesmo o reino divino
Onde esta o Nosso senhor

Porta aberta e luz acesa
Sinal de muita alegria
Entra eu entra meu Terno
Entra toda a companhia
...
Pedindo licença para entrar:
Meu senhor dono da casa
Queira bem nos desculpar
Já que nos abriu a porta 
Só falta mandar entrar
...
	 Os instrumentos musicais 
utilizados variam muito de região 
para região .  Conforme a pesquisa 
apresentada no livro de autoria de 
J.C.Paixão Cortes, Natal Gaúcho e 
os Santos Reses, no  Litoral norte , 
consideram que, um Terno para ser 
autentico, deverá ser utilizado so-
mente instrumentos de corda, com 
o acompanhamento do tambor .
	 Com o tempo, foram tam-
bém surgindo e se mentem ate os 
dias atuais, o violão, o sininho ou 
triangulo e a gaita ou acordeão. 
	 Em alguns locais as canto-
rias  são acompanhadas também 
de um pandeiro e de um chocalho 
original, este feito com tampas de 
garrafas e que desempenha a fun-
ção de percussão.
	 Outro instrumento que mar-

ca presença ao lado do violão é o 
cavaquinho.
	 A gaita tornou-se elemento 
dominante na música rio-grandense 
e tem a presença obrigatória nos 
Ternos.
	 Cada músico, que recebe 
convite do Mestre, traz consigo o 
seu instrumento, e em alguns casos 
aparecem cantados nos próprios 
versos dos cantadores:
Segue:
Nosso Terno está cantando
As violas estão tinindo
Vosso pinheiro está brilhando
Com suas folhas luzindo

Está preso o mestre od Terno
Com todos os seus companheiros
Com todos os instrumentos
Gaita, violão e pandeiro

Meu senhor guia do Terno
Vamos lhe apertar a mão
A “nóis” entrega a gaita
Seu tambor e seu violão.

LOUVAÇÃO
	 Já dentro da casa a cantoria 
inicia com a louvação com os temas 
que giram em torno dos temas re-
ligiosos: Anunciação, nascimento , 
estrela guia, Reis Magos, adoração, 
oferendas etc.
Exemplo:
Tinha Deus determinado
A humanidade remir
Libertando-a do pecado
E lhe dando outro porvir
....
Maria foi avisada
Pelo Anjo do Senhor 
Que do seu ventre
Nascia o Divino Salvador

AGRADECIMENTOS 
	 Acontece ainda dentro da 
residência da família “abençoada”, 

após ouvir os versos referente à 
adoração diante do presépio, ou, as 
vezes, compartilhar de momentos 
de significado religioso dos próprios 
Ternos.
	 Geralmente os donos da 
casa oferecem um café, acompa-
nhado de bolo de milho, rosquinha 
de polvilho, melado, queijos, chur-
rasco, galinhada, uma refeição re-
gada a vinho, ou ainda alguns tra-
gos.
	 Os versos de agradecimento 
se relacionam de certa forma, com 
as maneiras de como a “compa-
nhia” por ocasião da chegada e do 
recebimento da família visitada.
	 No caso “peditório” o tema 
das quadrinhas serão de agradeci-
mento das ofertas recebidas pelo 
Terno.
Como por exemplo:
Senhora dona de casa
Não seja de maus coração
Não podendo dar aos Reis
Nos dê mate e chimarrão
...
Eu agradeço por tudo
Em nome da Virgem Maria
Que nesta casa não falte 
O nosso pão de cada dia.

DESPEDIDAS  
	 O terno, após fazer o agra-
decimento, retira-se da residência, 
para, agora já no terreiro, fazer a 
despedida.
Um exemplo:
...
Meu senhor dono da casa
Vós me queira desculpar
Minha hora foi chegada
Eu quero me retirar
...
Nós vamos nos despedir
Até o não que vem
A todos que estão presentes
Até a volta e passe bem!
 
ACOMPANHANTES
	 Em alguns casos, o dono da 
casa,  depois da oferta para comer 
e beber aos “tiradores”, recebe o 
convite  para acompanhá-los até a 
próxima residência, vindo assim au-
mentar o numero dos acompanhan-
tes do Terno.
	 O “guia” então faz a chama-
da com os versos, por exemplo: 

Deixai vossa morada
E marchai alegremente
Vamos buscar Jesus
Como os Reis do Oriente
...
Adeus até outro dia
O meu Terno vai seguir
Digo adeus para quem fica
Convido quem queira ir

A tradição do Dia de Reis
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Geografia do Rio Grande do Sul

HIDROGRAFIA
	 Quando falamos de hidrografia, nos referi-
mos à água disponível no planeta.
	 Do total da água, 97,5% é de água salgada. 
A água doce( aquela utiliadad para consumo hu-
mano e animal, representa somente  2,5% do total) 
e, menos de 0,05% das águas doces estão dispo-
níveis nos rios e lagos.
	 A maior parte da água doce se encontra 
em geleiras e nos lençóis de águas subterrâneos.
No Rio Grande do Sul, em torno de 90% das cida-
des, são abastecidas, total ou parcialmente, por 
águas subterrâneas.
	 As águas de superfície, que encontramos 
em rios, lagos e lagoas, estão localizadas em re-
giões hidrográficas.
	 O Conselho Nacional de Recursos Hídri-
cos, divide o Brasil em doze regiões hidrográficas, 
duas delas localizadas no Rio Grande do Sul: a Re-
gião Hidrográfica do Atlântico Sul e Região Hidro-
gráfica do rio Uruguai.
	 As Regiões Hidrográficas, são definidas de 
acordo com o destino das águas dos rios, ou seja, 
os rios que deságuam no rio Uruguai, compõem a 
região hidrográfica do rio Uruguai e os rios cujas 
águas se dirigem para o Oceano Atlântico, com-
põem a Bacia do Atlântico Sul. Esta segunda bacia 
de acordo com a classificação da Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente do Rio Grande do Sul, se 
divide em:  Bacia Litorânea e Bacia Guaíba.	

	 Os rios mais importantes da bacia do Uru-
guai são: Passo Fundo, Ijuí, Piratini, Ibicuí e Quaraí.
Na bacia Litorânea, encontramos os rios: Jagua-
rão, Camaquã, a Lagoa Mirim e a Laguna dos Pa-
tos, entre outros.
	 Na bacia Guaíba destacam-se os rios: Ja-
cuí, Taquari, Caí, Sinos e Gravataí
Quanto a utilização dos rios para a navegação, é 
na região hidrográfica do Atlântico Sul ( bacias  Li-
torânea e Guaíba) que há maior possibilidade de 
uso.

	 Dentre os usos que a população faz das 
águas, e que tem provocado problemas ambien-
tais, podemos destacar: 
	  A retirada da mata Ciliar;
	  A poluição pelos efluentes das empresas 
e dos esgotos domésticos;
	  O despejo de dejetos da suinocultura e 
da mineração; 
	  A poluição das lagoas litorâneas e a di-
minuição do seu volume de água devido às irriga-
ções;
	 Na busca de soluções para preservar a 
água, o estado do Rio Grande do Sul, adotou o sis-
tema estadual de recursos hídricos definido por lei 
10.350 de 1994.
	 Esta lei, alem de dividir o estado nas três 
bacias hidrográficas Uruguai, litorânea e Guaíba, 
também cria os comitês de bacias hidrográficas 
dos rios estaduais, como por exemplo o Comitê 
Sinos, o Comitê Gravataí que funcionam desde o 
ano de 1988.

AQUÍFERO GUARANI 

	 Trata-se de um imenso deposito de água 
subterrâneo. Possui uma extensão de 1,2 milhão 
de Km² e capacidade de armazenar ate 160 tri-
lhões de litros de água. Trata-se do maior reserva-
tório de água subterrânea da América do Sul.
	 Situa-se entre o Brasil Paraguai e Uruguai . 
Sendo que a maior parte está localizado em territó-
rio brasileiro ocupando uma área subterrânea que 
atinge parcialmente  os estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná , São Paulo, Mato Gros-
so do Sul ,Goiás e Minas Gerais.
	 O principal uso do Aquífero Guarani atual-
mente é abastecimento de água doce para as ci-
dades. Alguns setores da industria e da agricultura 
também se utilizam deste reservatório de água. A 
água é acessada através de perfurações que co-
nhecemos como poços artesianos. A vantagem é 
de que essa água não necessita de tratamento.

Pérolas

Da tese: 
O sentido e o valor do 

tradicionalismo:

“A cultura, 
assim, tem por 

finalidade adaptar o 
indivíduo não só ao seu 
ambiente natural, mas 
também ao seu lugar 

na sociedade”

“Deve, 
o Tradiciona-

lismo, operar com 
intensidade no setor in-

fantil ou educacional, para 
que o movimento tradi-
cionalista não desapa-

reça com a nossa 
geração”

“A verdadei-
ra tradição natalina 

rio-grandense é aquela 
em que se comemora o 
dia do nascimento de 

Cristo...” 
J. C. Paixão Cortes

“Pre-
cisamos mos-

trar às novas gerações 
- bem como àqueles que, 
vindos de terras distantes, 

acorrerem à nossa querência - 
que as tradições gaúchas são 
REALMENTE belas, e que o 
gaúcho merece realmente a 

nossa admiração.

"O trans-
curso do tempo 

é que virá dizer do 
acerto ou não desta 

campanha cultu-
ral”
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Fonte: SEMA - 2002

Elaboração: SCP/DEPLAN - 10/2004
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